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~INIOMATI~íl 
' seu no governo que sahiu da d'ella, nunca mais se lembrou JARDI 
1 revolucão o qL~e ali~s não. sue- do papelinho. NS DA EUROPA ... 
1 cedeu com a acquiescenc1:\ l~C i Faltou. Tempo depois os re- , ;--- - - -- . 
; nenhw'.1. outro grupo ou parti- i gedores re..:eberam uns avisos Ja est:l. de pé o pelourmho de 

_ .. ______ .,_ .. ___ ..... -..... ·-·-- ! do poht1co. Era e não erJ. Se ~çm que diversos Zés eram j ~spoze.nde, e para solenisar o e-
~inguem ·ignora quão em- ! a revoh~~ão não fôssc recebi~a intimados a pagar vol~ntaria- : pico fetto não faltaram os classi-

l~rul~ada ~ a actual situação poli- . wmo foi com repulsa pelos cn- mente a multa, por não terem : cos fog~1e~es. 
ttca mterna e externamente. 

1 

me? ~m 
1 
que se baseou, pe!a i..:vaJu burras a desobriga. J Arusucamente, nã() vale n~-

. O snr. Cunha Leal que pre- i:u101 ta cos portt.1g;uezes, os d1- O Zé erJ morigerado e de , da, porque o pouco valor que tt-
s1de aos destinos do paiz en- ngcntc~ não pedmam Jos de- bons costumes. Nlo sabia ler nha, fel o desaparecer o genio ta
''?l:·ido carinhos.1mente pela o- m~Krattcos .1 ~si:nob de uma , em frequentava 0 tasco onde canho e cur~o do encarregado de 
ptm:lo publica que vê nellc oi n::mte.graç~o. Scnam cn~ão re- eram suspensos de um prego os o re<:_onstrmr. 
t1omem do mom,...nto, come- !' voluc10nanos dos autenticos co- avisos. tm vez de lhe deixarem 

0 

ç.1 a agir de maneira ,
1 

tornar ll:endc;i com g~m•t os fructos da O abade cm face da lei da seu cunho de vetustez, civilisa-
b..:n.1 cLtras t: <ldi.~idas as rcspon. 1 victona.. _ separação deixou de avisar os ran!-º• d~ndo. a ganhar aos pe-
sabtldades dos assassinatos de Ass~m, parecend~ que o to- p:trochianos lendo-lhes os ofü:ios dretros <l111he1ro que se deveria 
19 d'Outubro. ~am, (amda que que1.ram dar a que vinham para a parochia... dar ao encarregado para nunca 

Vae-se rasgando o véu, e as ; impressão 90 contrario) ... nf10 Em suma o Zé, nao soube per~sar. em tal. Mas ... está feito, 
figuras primaciaes dessa noite j servem a t~mguern. . ·~ ... na.o pagou. esta feito! ... 
de sangue vão apparccendo ar- 1 TuJ~ isto e. o mais que fi- Mais tarde recebeu um pape· Imagmem que ao artista cn-
;·3n:::u~os por unn mefr:-u!o~a : e;: po~ dizer ate n.1elhor occa-_ ~inho a intimai-o a pagar de mul· carregado de rec?nstrução, lhe 
im·esttgação á comodidade do : ~1ao. e symp.tomatico e parece ta, custas e selos do processo, C-'..:murrnv::un? n:mz, cort~r:~m a€ 
anonyi:i~;o. ! J~~<>tt,ficar .ª atttu~l~ dos d.emocra- pela burra não apresentada,- o:elhas, enchiam de barr? as or
- F01 ia preso o conhecido e ~ tlLos ante º. d~sqo de lll•.orpt>- ·15.j])OC10 rs. bitas, rapavam-lhe o queixo, de
tamigerado revolucionario Ar- ; ração do~ dissidente?. . O Zé, deu ao diabo a ideia capava~·lhc .os br~ços! · . Quem 
mando AzevMo. Este habitan- i Oxala que .o p::nz \'a d~s- e a burra, mas tratava-se de pa- o recon.:1ccena? Nmguem. 
te de Portugal, que saibamos, pertand':' d? letargo em que 1az pei sellado e era pagar e não bu- Sena tal e qual o pelourinho, 
n~Ja tem feito que 

0 
faça acre- . e peça 1ust1ç.1 a quem a merece. far. um ~ostrengo ... 

ditar fi.lho da terra lusa e pelo · _ 1 Mandaram-no dar baixa na Não sabemos en~ que tempo 
LOntrano a s.ilienci.1 do seu no- , ~ administraçã0. O Zé, foi ]à direi- <les~1parcceu o pclourmho do seu 
t~1~ resulta de crimes que a po- · , to como um teso e não Jescan- antigo logar,,at para os lados da 
lmca. J.1 l\epubl.ica regista ..:o - · COfilO O ZE sou em.quanto não fez.º serviço. ~~~ho~~ da Saude_, onde cremos 
mo mcontesta\·c1s. 

1 

1 Ate que emfirn, dizia elle: e existe ,unda um <..:ampo com es-

. Aplrecc-nos tambcm im- ; e' esfiolado l:t foi cakurriando a caminho de se nome. 
pl11.:ado 11,1 s.mgocir,1 da noite i de casa. O que sabemos é que nessa 
tragi...:.1, mas o que é not:i.vel é l 

1 

i\L:s no :mno seo-uinte t~ovo epoca como em todas aquelas em 
que ha ainda quem se não en- aviso. A burra ress7iscitara e 0 que ha mudanças brusc::s na e-
vcrgonhe J.1. sua. prcscn.;.1. Jb ; Antigamente, qu;mJo a es- z,;. là teve . de .chegar-se com voluç~ <los PC'VOs, aparecem 
dias ainda 101 o mclllo c1daJão · cob em aind.1 risonha e franca 0 mais nov~ mil reis. Nova baixa, se~npt1! cert.as creaturas, que exa
espernr com o ~nr. V;1sco. dissi- 1 7.é

1 

tinha uma bu1n, já 110 ulti- e mais 12 mezes de descanso. mmadas ~utdadosamente se po
de.ntc democrauco, o snr. Do- : mo quartel da vida e cm plena Pan~cc porem que devido aos dem medir pela mesma craveira t~mgos PereirJ, chefe dissidente. ! Jecadenóa phisicJ. ' mnitos cuidados que nas reparti- em que sobresai sempre muit; 
::-.; o entanto acreJ1t,1mos que o i . Pelo São Miguel, levou-a á .;õcs pu bhcas .tem os. :m pre~a- 'gnoranc1a e mui to barbarismo. 
snr. I?ommgos Pe;c1;a nada te- , fe1r,1 e com receto que clb mor- dos con.1 o soberano Ze, a baixa Quando apearam o antigo nh~ ttdo com a c:.1mmoSJ revo-

1 
re5'e .entregou-a por 29,,000 rs. não mais chegou " parte algu- pelourinho, là apareceu, o camar- ~ 

lu1tão de 19. As!>HTI o afümou ao primeiro tolo que lhe ofore- ma. - tello da. revolução e puseram-o 
no Porto e depois em Braga, 1 ceu esse dinheiro. Tempo depois, novo aviso em esttlhaços. E como fatos e 
onde os seus amigos para me- 1 Mas, a burra, tinha pergami. e o Zé fur~oso berrava contra ~ homens se repetem, em 1910 a-
llior o recom111enJ:1rcm ao par- nhos. No ano anterior foi a- burra que Já se tornara uma au· parecem os mesmos benemeritos 
tído dem~Kratico lhe .fizt:ram : presentada a um cavalheiro farda- ten~ica carraça que não o largava e como não tinham pelourinhos 
~1~a mamfostacão dcstm.1da a · do e com muitos ualões. Foi com· mais. para destruir, foram aos escudos 
salte~tar o seu valo.r pulitico ... 1 pctt:ntemente regÍsta<la e na mão Maldita burra. diz elle, já me ~e a~mas portuguezes que exis-
na cidade d?s arceb1sp?s. . do Zé, meteram um papelinho e custou onde que a vendi 6 )-'7>000 ua·m na fre~te .do edi~cio da Ca-

0 .que e facto P?rem e. que rc.-omendaram-lhe que 0 não e cs~uu a ver que qualquer dia mara e d::t <..:a~eia, e t01 um ar que 
~ . Partido Demomtico hesita a· perdesse e. que voltasse para 0 a veio cntr~r pela porta dentro, lhe <leu, part1ram-~s. . 
i.m~ francamente a porta aos · anno. O Ze auar<lou-o no fun- para ter amda m:us o trabalho ' _Quando amanhã, vierem os 
,mttgos ~nquiiinos que querem do da sua are~. de a cntem,r. : soviets, co.mo não encontram 
,·oltar amda que entrem pelas No anno seguinte 0 homem 1 nem r.elourmho nem coroas para 
aguas furtadas, assim como nin· '. dos galões tornou ,; aparecer, __ 8 ;(:_, ~·-~ 1

1 destru~r! )'ão tal~ez lançar foge 
g~em contes~a que o sn~. _Do- mas a burra estava longe e o Zé V';f , y- aos ed15<..:~os pubhcos. , . 
mmgos Pereira teve mmtstro que por mibgre se viu livre 1 O tnbunal passara a func10-nar no supedaneo do pelourinho, 



onde o Juiz do povo mostrará 
ao publico os criminosos, m m
dando-os S'USpender rrf L) peS• 

, 1 ' I' . coço, n uma argo a n e t: existen-
te. . . ' 

Nunca concor,hmos co·n a 
reconstrução do pelourinho, em 
tais condições, como não gosta
mos de nenhuma d~1s m.rnif~sta
ções artistkas eh mesma entida
de.-Em frente à e(~reja ma
triz ha o monumcnt'l .1 Rodri
gue·. SJmpaio. Par . um cemi
terio estava a matar; t'.: um auten
ticb nuusolcu que: encerd a me
moria do dito. Para monumento 
é uma peste. 

Com os azulejos esp;.ilhados 
peb vi!la da s~ o mesmo. De arte 
nem pitada. 

De forma que, Espozendc, 
nada lucrou com o seu novo pe· 
lourinho, porque não é urna obra 
J'arte nem embeleza o local, 

Tentarnm civilisar, estragan
do. Prcstimo vai ter e muito, 
segundo afirn1,1 um vi~inho: já ha 
mais uma a1gol.1 n~ praça para 
os moleiros prenderem os mo
chos. 

Como nesta terra ninguem 
se con lm:e :1 c0meçar por nós 
prnprios, ningucm poderà fazer n 
elogio d'esses dois mostrengas, 
um em frente á cgrcj 1 e outro 
entalado entre as trazeiras d l (a
mara e da Misericordia, a não ser 
que o proprio interessado o fa
ça. 

Estamos a vcl-o a re..::1tar os 
seguintes versos feitos com t.rn
ta arte como os monumentos que 
aponta: 

Forasteiros q11h vindc"S de fúra 
Ha cà coi;as que ca.1-;,.~m inveja 
Um cruzeiro ao pé do Fernando 
Um jazigo cm freott: á egrcja. 

o0 ~ cec '"'º 
Sc<LVAGERIA 

A. Verdade 

diz-se-lhe que torne metade é par, 
'.'u a .. ::-te maior das duas, se fôr 
ltnp.ir. 

MnJ.1-se multiplicar outra 
vez por tres e dividir o resulta
do por 9. 

i;Qncl-Guilherme d' Azevedo. 

.. 
g::i. 

Catolico-Lino Neto. 
R(gionalista-. Dr. Luiz Bra-

··:__ _____ .. _____ _ 
FALECIMENTO 

imposto do selo e de quais
quer emolumentos ou salá
riós, desde que sujam só
mente passados e aprovei
tados para fim eleitoral. 

Faleceu o conhecido «Preto 
Aracaju)), 

O dobro Jo quocient<., ou ~ 
mais um, se o nurnero escolhi- Üu 
do t'.· imp.tr, será o nurrn:ro que Figur,1 conhecidissima por 

roJa est;: região, teve sempre uma 
{lredileção por .t.spozcnde onde 
afin;1J veio a morrer. 

Espoieude. 21 de De
zembro de '192L 

O Funcionario ReGen
seador, a pes-;o:i tem no scrtido. 

O caso é di.! uma. simplici-
d:1dr pasrnosa. 

Excmplifi'Íucm<)S: 
3 2 é o numero escolhid0. 
'3 2;:< 3=-=96 96:2=.iS 48;:.< 

3=14,r q.~:9cc=16 r6X 2-"'"' 
)2. 

Paz á sua alma. 

~------·~··--.... --~--
EDITAL 

Antonio da 8ilva Ferreira 

Modelos para os fios 
de que trata este 

edital 
Ex.mº Sr. Secretario Recen

seador do Concelho de •.. 
~l..ntonio da Siiva Fer- F d I d ·-----·•· _ ... , mora orno ugar e ... 

relr~1. ~~he!e de Se- freguesia de ... , deste concelho, 
VOZ DO POVO··· e1•eta1•1a, anterlno. de ... anos, filhos de ... e de .•. , 

De •A ~Ianhã> de Lisboa; d!•' ()anuu•a e Fon- (estado), profissão) (natural de), 
Cristmn.1-se dizer que a voz e1onario lleeensea nascido em .•. de ..• de •.. ,ten-

do povo é a \'OZ d~ Deus, co- ,:urdo Concelho de do sido feito 0 seu registo de 
mo se eb .m~lhor interpretasse E~p~Zef!d~: , nascimento na freguesia de .•. , 
?s s~us des1g1~1os ou 1:1csmo. as f1 A (.O SA B bR, nos concelho de ... , sabendo lêr e 
mtu1çõcs fatal1.st~s .~:i vida. Am- 'term1 t:-3 e pai·a us ef1;i~ escrever como prova com este 
d~ ontem, pi OtetI....1.111ent 1~ •. ou- tos da Lei Eleitoral que requerimento feito e assinado por 
vimos cantar a srgonntc qu.1dr:J; · l · · seu punho, e residindo ha mais 

Tu "'ds ª" nulrns u penu( u para a mscn- de seis mczes na morada acima 
<"unlia Le~I; f.'.:iu llO l'l~CéllSéêllllCfütO po- indicada, como prova com o a-
Nem tu te ~ª 1 ~ª' iitico do a110 de '1922 CO- testado i'unto, requer a V. Ex.ª 
X~m Portll;::al. 

____ ... ______ 111E•r:: 1rá no dia 2 de janeiro que, em harmonia com as dispo-

ASSEr.lBLEIA ES?OZErrnrnsE l~ l.errninar:l 110 nltirno dia siçõ~s da lei eleitoral em vigor, 
do lllÔZ dt~ fr~Yerniru 1n·oxi. o inscreva como cidadão eleitor Tem se reali;ado, n'cst .. casa de 1ecreio, ai- d d d 

i:um«s reuniiíesbastante concorrida.; pelasfami- ll!OS lltldülld() ÍllSCl'P.Vel'-Se 110 Ca ~rnO O rec.enseamentO a 
lias dos e.t.m"s sucios, dansando-se em todas elas • . l . . . . , , . i '· _ d freguesia onde reside. -Pede de-
animadamente e ate altas horas da ma<lrug•da. <..Ollltl. e l!llül ES d er.n OS ferimento. 

·•· t[ue ficam do ante1·101· re- (D t · t ) 
DIJNATlVO nIPORTA~ l'E PARA . ' a a e assma ura . 

. o Nnsso no.sPITAL . • J~t!llSearnentn por terem a Este req14erimento deve ser. re-
Recebe~ o Ho~piwl <la !IIisericCJ'.di.i de Es- ca11at:idade eleitoral exin·ida conhecido pelo Presidente d<, Junta 

pozencle mais uLll i.nportant~ donativo de e~c. . • "'. d /!', · d 'd' . 
200$00 feito por um c:mdoso ano~iiuo, <pie nt. pela lei' tcid1 í8 us cidada os a 1 eguezia on e res1 Ir o reque
sua moclest1a <l~ve encobrir uma alma de elite e l , . . rente q11e atestará por sua honra 
um coração mai;nanimo. ( IJ SeXO lllêlSCU IJ}(), lllaIO- t/e ' · t (. .

1 
·.t · 

Q•IC a prnbre a de Es;lo en,!c cubra ele • l 1 • '. 1 • • q o requerimen. o I oi ei o e assa-
l>enção o oculto bcm(eit(ll' que com certeza jà 1 es ( (' \ lll ,(, e ll'JI d IHIS: ou nado pelo próprio, na sua presen-
maii \"C CS a tem SL,COTIÍ~O l"Om a SU:t tilantro- f{tlC ('.()lll!Jl'-!l;\l'eJll essa ida- Çft, fJerante duas testemunhas, que 
piei bcncmcrc teia. 

____ ....... ..,.. ... __ . - - de :1tó 8 tfo .Jnlho de 1922, tambem a.~sinariio e deiierilo ser 

NOTAS POLITICAS li id u~in~, que esteja 111 no ~~eitores nr~ respectiva fre~ue::;ia. 
go~u dl!S si~us 1 fo:._,itus civis 1 amf1~m pode ser recon!tectdo por 

l. · .1 l' notano. e IHI 1!.1cus, 8êll .)altl er e es-. At t e ) 
• d' i 1 · 1 1 r . . . . 

11
. •• _ • . • _ es. o ou atestamos para Passamos ª"1Lii b:i dias 1" unto hit:i n 1ac o o neto e utorn para Z[J (e. a- • 1 • e s l l o -

ntiro embora t .. l se tcnbn (01JSCg:1íJo com lllll \ CI pu1 .li<> llt:S l e. 1.1 a1 ll 1 fms eleitorais que F ... (home, 
ao deposito d~ aguas da fonte de certo custo 1JOr·1~~ os tlírc<:'.01cdos 1>artído; di- tun·lt.1 ll'!U da Hu1m 1 ihca P(Jl'· estado e profissão), reside neste 
Bouro e vimos •jllC Jos c~1nos licilme• ite se n·solve:·am a cnncO:«hr COlU tal 1 

• aclinn:amento. o llltimo p1rti 1lo a ceder foi o tnguê, a. concelho e ou freguesia) de .•. 
. 1h arnonto.1dos, cst:!o b,1st.rntes dc1uocratico, ma~ pel·o P'ran e a ameaç .• d·: ('s l'C'C"llSe[' n dt.J~ deve. h'.J. ... mezes. . 
CSp.dli.tdOS pelo meio do.; terre- Jem.S>fo <~o sr. Cunha Le.1l. E oco at!i.,;t4• J_ " tl ,~ 

., . 'lllCTJtosc.nao hzessc cm tal ftcto,>"ra es:c p:lt· 1·;lu escreVL'l' OH requeri- (Dafrt e assinatura ou assina-nos C t rcs OU q Lllt 1"0 ):.1 pJrtl- tido re,>re. · nt .. va a fa • r do ,>odv cm condi- furas) · 
dos, tendo alguns sido bnç.1-1 ~ões p·•liCO f:wornveb, o que <te maneira ·J.~u- 11 ll:!l l lu::; por Sl~U pu 11 ho' 
d d i · d . ma lhe conrn 111a. ( Sêlo branco ou reconhecimen-

os entro lo epos1to. 

1 

111~~ncio11andu a tiliaç:.io, es- to da assinat1'rtt ou assinaturas). 
~ão sabemos quem são os * . 1 l 1· - t l' 1 ._·-··-··---- -................. _ ......... -................ ___ . ___ ---

• Lisboa tem Cot.1<lo cerca.Ia n'estes ul:1111ns .ac o, Ill'U lSS<iO, na Ul'a !{a-
lutol·ec <lest br t 1 1 t:om•••·•·a "•" E•·•o-z••11ct•• ' ·., a li ;l se \'age na clias por fortts conti!1~c:ites militares de todas as ( 1 e' d ia do na sei lll ento e lo 
mas deviam st:r conhecidos 1 armas. · E llITOS dt' TRil'\TT . .\. 

E. 1. · ::\'~" v-<io ª 1ua1· º objcc ivo certo de ta1 l:al l 1111Je foi feitll u res1i0cti- 01 . .\.S 
IS a 11 Ul1l JSSumpto CID concentraçiio de forç'is e.11 volta ,ia c~pital. . 

que c1 autoriJ;1Je administrativa A '"ess}" mai ami:avd era a .d.e qt1e se \'U l'Ug'IStü e. OU lei' a letra ':!,ª publl•, .. t.:•io 
.l' d tentava cnt".ir a acçito de forç:.s m1htarcs na · · t . 1 · l l) 

Se pOCll:l entreter• •. em Vez e m~rch4 ela 11olittU1 12ortn~llcsa, n'u'."ª o.casLiul U :lSStlla l.11'<l l'eCOll leCK. as · · d'A 
r _ •· ara O mvental'IO n-OUtraS de que trat,1 com afinco. em ~ue o governo nao. estava em ,>crfolto e11- [llll' not:l.l'll 1 Oll ~êl' escntos . M d d 

;Q , -~e= ' o 

' •••• 
Existiam no continente da 

Rcpubiica Portugueza em I 920 

6) oticiacs provisorios do Re
gisto Ci\·il, nlJS só existe um 
Alvaro Souto. 

llDVINHAR UM NUMEFlD. OUE QUALQUER 
PESSO TEM HO PENSAliH:NTO 

Diz-se a qualquer pessoa 
que pense em um numerti; de
pois diz-se-lhe que multiplique 
poi tres. FeitrJ isto, se o nwnero 

tcnd11ne'ltO com 0:1 partidos ( . ' 0010 Alves [ l)]'ga O, ca.;;a o, 
Caiisar a cansa, usar o eki:o . . e :tssiuados perante o Pl'e- e que foi da fre2'uesia das 
Acor<lara o governo e part1<los poht1co~ ll'J • . 1 ~ 

11cl~unento deelci1·!'1cs, nomeaçfodc autorida· s1de11te da Junta de lj1•e- MH1·inhas, d'esla corparca, ci-
de>, retnodel11ç:l:·1 d" G.; N. R. et~- e a paz pa· . U . l ta-se f)OI' edito-; de trinta d iás 
rece ter \'oltado, tcndo-s.: jà dado ordens para gueSia <IS Sll:18 I'CSH 811-
levantar o cerco de Lisboa, embora o Go,·crno n iriteressadn Berniu·do Alves 
se res~rve ºdireito c1e tornar, as precau,oes c1as. Morgado, solteiro, maior, au. 
necessarias para qaalqucr avcntu.1 id<lc. J un Lar à o aos requeri-

,--.. ···-·---- I l J ~enle OA Republica dos Ei:s-
rnenti is atesta< 08 ta unta tados Unidos da A merica do 

DEPUTADOS PROPOSTOS POR uu d1i lteged111· <1110 pr(1ve norte. 

ESTE CI ACULO <pie u::; l'equereutes resideru Espozende, 19 de Dezem-
Derno.:raticos-Dr. Domin- lia mais de seis mezes na bro <te 1921. 

gos Pcrcir.1, J\farques d' A~cvcdo I' · l O Jui de Direito, 
e Germano d' Amorim. rngues~a IH'.I'. nw e reque- Silvestre Cardoso. 

rern a 111scl'1i.'.;w. Liberal-Dr. Domingos Jo- ; . O escrivão do 3.• ollcio, 
sé Soares. Os .requer11mmtos e do- Antonio Augusto dos Santos • 

Reconstitninte-- Tenente co- 1 cume11tos 8âo isentos do Victor. 


